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Vale dos Vinhedos – APROVALE 

A primeira indicação geográfica reconhecida do Brasil

Organização: Jorge Tonietto, 2003 - Embrapa Uva e Vinho

População: Bento Gonçalves: 104 mil habitantes
Garibaldi: 36 mil habitantes
Monte Belo do Sul: 3,5 mil habitantes
Região Demarcada Vale dos Vinhedos: 2,7 mil



Uso Área (ha) (%)

Área urbana, uso urbano em área
rural, solo exposto e sistema viário 813 10

Mata nativa, cultivada, secundária e
galeria 3496 43
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galeria 3496 43

Agricultura 1691 21

Viticultura 2123 26

Total 8123 100

Organização: Jorge Tonietto, 2003 – Embrapa Uva e Vi nho



A viticultura teve início no Vale dos Vinhedos em 1876. Em 1895

iniciou-se a produção de vinhos.

As dificuldades do setor nos anos 90 deram origem à
transformação de muitos viticultores em vitivinicultores . A criação de
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transformação de muitos viticultores em vitivinicultores . A criação de
um representativo número de pequenas vinícolas é caracterí stica dessa
década, visando o aproveitamento da matéria-prima existen te e
agregando valor à propriedade.



Quadro Setorial 
Até fins década de 80

- Setor dominado por empresas de médio e grande porte (na
relação intra-setorial) e cooperativas. Incluindo pequen as – 200
empresas/RS.

- Viticultores forneciam matéria-prima, condicionada à
comercialização do produto final .
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comercialização do produto final .

- Tecnologia industrial em transformação e no campo muito
pouco avanço. Busca da produtividade em detrimento da quali dade.

- Não havia vinculação entre produto e região de produção da
matéria-prima. Somente na macro-região = Serra Gaúcha ou Vi nho
do Rio Grande.



Quadro Setorial 
A partir do início da década de 90

- Quadro difícil para o viticultor o encaminhou para vertica lização
da produção e comercialização.
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- Melhores condições de infra-estrutura permitiram o
desenvolvimento do enoturismo - a grande arma do setor.

- Triplicou o número de vinícolas, com maior importância par a
pequenas e médias empresas.



Histórico: - Fundação em fevereiro de 1995, por 6 vitivinicu ltores.
- Reconhecimento da I.P.V.V. pelo INPI, em 22/11/2002.

- Reconhecimento pela EU, em 23/01/2007.
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Objetivos: a) Qualificação do produto.
b) Organização e preservação do espaço físico
c) Promoção do potencial turístico e aprimoramento

sócio-cultural.
d) Preservação e proteção da Indicação Geográfica.



Total de associados  - Em agosto 2008 = 59 empreendi mentos. 

Produtores (vitivinícolas) 
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31 empresas

19 pequenas (até 50.000 litros/ano)
8 médias (de 50.001 a 500.000 litros/ano)

4 grandes (acima de 500.001 litros/ano)



Total de associados  - Em agosto 2008 = 59 empreendi mentos.

Contribuintes (enogastroturismo, agroindústria e ar tesanato)

28 empresas
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5 hotéis
3 pousadas
11 restaurantes
4 ateliers
2 agências de turismo
2 queijarias
1 Memorial do Vinho



Safra Vinho fino elaborado no Vale
dos Vinhedos

Vinho com IP
(nº selos)

2001
2002

6.621.248 garrafas
7.416.170 garrafas

1.574.897
2.120.973
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Certificações

2002
2003
2004
2005
2006
2007

7.416.170 garrafas
10.249.490 garrafas
12.478.149 garrafas
12.852.373 garrafas

9.170.196 garrafas
9.985.780 garrafas

2.120.973
1.943.525
2.349.333
2.329.353

1.757.858

1.652.667

Organização: Jorge Tonietto, 2003 - Embrapa Uva e Vi nho



Produção  

Produzimos 20% dos vinhos finos e 35% dos espumantes do
Rio Grande do Sul.
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Em torno de 10 a 12 milhões de garrafas de vinhos finos, por
ano. Os percentuais variam entre 55 a 60% para os tintos, 10 a 1 5%
nos brancos e 30 a 35% nos espumantes.



Mercado Internacional de Vinhos – 2007 - OIV

Produção: 28,360 bilhões de litros 
Consumo: 24,080 bilhões de litros

Produção de Vinhos no Brasil – 2007 – Embrapa

Com I.G.: 1,3 milhão de litros
Sem I.G.: 348,9 milhões de litros
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Sem I.G.: 348,9 milhões de litros
Espumantes: 8,6 milhões de litros
Outros: 9,9 milhões de litros

368,7 milhões de litros

O Brasil produz 1,3% da produção mundial e 0,35% de sua
produção tem Indicação Geográfica.



Exportações Brasileiras - 2007 - WFB

Vinhos de mesa: 1,5 milhões de litros 
Vinhos finos: 2,0 milhões de litros
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Com I.P.V.V. foram exportados 434.000 litros de vinhos fino s,
equivalentes a 578.000 garrafas, representando 35% dos vin hos
certificados em 2007 e 21,7% dos vinhos finos exportados.



Depoimentos:

“Em uma primeira fase, tivemos a necessidade das IGs para aces so
aos mercados, pois não conseguíamos exportar com varietal e safra.
Com a mudança da legislação na UE, o futuro da IG será um fator d e
diferenciação, de marketing. Deveremos utilizar este argum ento para
justificar a exclusividade/tipicidade dos produtos desta s regiões, em um
apelo para a diferenciação pelo terroir, forma bem compreen dida na
Europa, Canadá e um pouco menos nos USA. Para Ásia e outros
mercados, são argumentos sem muita força, ainda . Mesmo dentro da
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mercados, são argumentos sem muita força, ainda . Mesmo dentro da
Europa, existem alguns países que valorizam isso mais que ou tros, mas
creio que devemos seguir neste caminho, pois toda a forma de
diferenciação já reconhecida pelo mercado é bem vinda.”

Carlos Eduardo Corrêa Nogueira
Diretor Exportação – Vinícola Miolo 



Depoimentos:

“Para responder sua pergunta vou usar algumas estatísticas q ue eu
obtive durante o meu trabalho:

Das 232 pessoas entrevistadas 73,71% nunca degustaram vinh os
brasileiros. Pelo lado positivo 85,3% dos entrevistados te m uma
percepção boa do Brasil, mas nenhuma pessoa associou o Brasi l como
produtor de vinhos. A maioria dos entrevistados pensa em pra ia,
carnaval e futebol, o que não me surpreende.

Portanto, acho que a Indicação Geográfica no momento tem pouca
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Portanto, acho que a Indicação Geográfica no momento tem pouca
validade para o consumidor internacional. Primeiro a indús tria brasileira
necessita criar uma boa reputação em torno de seus vinhos, ed ucando
consumidores sobre as diferenças entre as regiões. Esse é o c aminho
que está sendo percorrido pela Austrália e que devemos segui r.”

Dirceu Vianna Junior
Master of Wine



As Indicações Geográficas são pouco valorizadas no Brasil. S eu
potencial, entretanto, é bastante grande tendo em vista a di versidade de
nossos produtos e a grandeza do território.

Cabe a todos nós – poder público, produtores e consumidores –
parcelas distintas de participação. Algumas dificuldades que tínhamos
superamos pelo trabalho conjunto entre órgãos oficiais e pr odutores.

Precisamos ajustar a legislação, estimular os empreendedores na
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Precisamos ajustar a legislação, estimular os empreendedores na
busca de suas IGs e promover junto aos consumidores – no país e
exterior – a externalização das nossas iniciativas, valoriz ando o que é
nosso .

Parceiros da Aprovale: EMBRAPA/MAPA, WFB/IBRAVIN, INPI/M DIC,
SEBRAE, MRE, FAPERGS, FINEP, UCS, CEFET-BG.


